	
	



REGULAMENTO DO TORNEIO DE SELEÇÃO DE 2008
EQUIPES SENIORES
I – INFORMAÇÕES PRELIMINARES
I.1 - PREÂMBULO
· A inscrição de qualquer bridgista no Torneio de Seleção implica a presunção do conhecimento e aceitação plena e integral dos termos deste regulamento.

· Todos os casos omissos e dúvidas de interpretação deste regulamento serão resolvidos pela diretoria da FBB.

· O Torneio será jogado em São Paulo, na sede da Associação Paulistana de Bridge entre os dias 01/05/2008 e 04/05/2008.

I.2 - CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO

· Os participantes devem ser brasileiros natos ou naturalizados, ou estarem residindo há mais de 3 (três) anos no Brasil, e não terem disputado nenhuma competição internacional defendendo outro país nos últimos 3 (três) anos.

· As inscrições devem ser feitas com a organização do campeonato até o dia 26 de abril de 2008. Jogadores seniores são aqueles nascidos em ou antes de 31 de dezembro de 1950.
· Serão aceitas inscrições de equipes compostas por 4, 5, ou 6 jogadores, devendo ainda ser indicado um capitão, que poderá ser não-jogador. 

· A FBB poderá aceitar inscrição de uma quadra adicional, mas apenas se o número de inscrições tiver sido ímpar. 
· O valor da inscrição é de R$ 60,00 para jogadores com residência em São Paulo e R$40,00 para os demais. 
· Após o encerramento das inscrições, as equipes só poderão incluir ou substituir jogadores com autorização da diretoria da FBB (ver exceções em III-5).

II – FORMA DE DISPUTA

II.1 Fases da competição

O torneio de seniores será jogado em round-robin(s) a não ser que haja 5 ou mais equipes inscritas. Se mais de 5 (cinco) equipes se inscreverem, elas disputarão um round-robin para classificar duas equipes para a final de 96 bolsas, sendo o número de bolsas por rodada determinado pelo número de equipes inscritas, de modo a não ultrapassar 48 bolsas por dia. 

Caso haja menos de 5 (cinco) equipes inscritas, seguir-se-á o seguinte esquema:

2 Equipes inscritas: um match de 96 bolsas.

3 Equipes inscritas: três round-robins com matches de 16 bolsas.

4 Equipes inscritas: dois round-robins com matches de 16 bolsas.
III – INFORMAÇÕES GERAIS

III.1 POSIÇÕES À MESA E ORDEM DE SENTAR-SE


No(s) round-robin(s), as posições à mesa e ordem de sentar-se seguirão os mesmos critérios da seleção de equipes livres.  
Nos matches eliminatórios, haverá um sorteio para determinar o HOME TEAM. O ganhador do sorteio escolherá ser HOME ou VISITING TEAM em dois dos três segmentos de 16 bolsas nas partidas de 48 bolsas e em dois dos três segmentos de 32 bolsas nas partidas de 96 bolsas.

O HOME TEAM senta-se em NORTE-SUL na sala aberta por todo o segmento de 32 bolsas; senta-se DEPOIS do adversário nas primeiras 16 bolsas e ANTES do adversário na segunda série de 16 bolsas do segmento. Para a segunda série de 16 bolsas, nenhuma dupla que continuar jogando tem obrigação de permanecer na sala em que jogou a primeira série e é livre repetir ou não o adversário à mesa.

Observe-se as exceções para as equipes com duplas(s) que empregar(em) sistemas altamente artificiais (item X, abaixo).

Se houver empate em um match eliminatório que exija um prolongamento de 8 (oito) bolsas, haverá sorteio para determinar o HOME TEAM. Se o empate persistir, exigindo decisão bolsa a bolsa (“morte súbita”), os mesmos jogadores que disputaram o prolongamento de oito bolsas continuarão jogando nas mesmas salas e posições.

Observação: a troca de um parceiro cria uma nova dupla.

III.2 CRITÉRIOS DE DESEMPATE

Serão jogadas oito bolsas adicionais. Se persistir o empate, serão jogados matches sucessivos de 1 bolsa (sistema “morte súbita”), até que o match seja decidido.

III.3 ESCALAÇÃO DAS EQUIPES

As escalações deverão ser postas em local designado pelo árbitro, de acordo com o seguinte esquema: VISITING TEAM até 10 minutos antes do horário previsto para início da rodada; HOME TEAM até 5 minutos antes do horário previsto para início da rodada.

Observe-se as exceções para as equipes com duplas(s) que empregar(em) sistemas altamente artificiais (item III.6, abaixo).

A equipe que deixar de cumprir os prazos acima estará sujeita à aplicação de penalidades (ver PENALIDADES) mas nenhuma equipe será punida se o atraso em fornecer a escalação for resultante de atraso da equipe que deveria escalar em primeiro lugar.

III.4  SUBSTITUIÇÕES

Se, por qualquer razão, uma equipe mostrar-se incapaz de escalar 4 (quatro) jogadores, seja no início de uma rodada ou por causa de uma emergência que ocorra durante uma rodada, a equipe poderá indicar um substituto para completar a equipe, cabendo ao árbitro  autorizar ou não a substituição. Esse substituto não poderá ser integrante de outra equipe.

Para aprovação da substituição o árbitro deverá avaliar o nível técnico do substituto que não poderá ser reconhecidamente superior ao do substituído.

Tendo aprovado a substituição, o árbitro deverá informar o Presidente do Comitê de Apelação ou a quem o substitua, assim que possível. Os resultados obtidos pela equipe que utilizou o substituto devem valer, a menos que o Comitê de Apelação, uma vez provocado nesse sentido, decida que o nível técnico do substituto seja muito superior ao do substituído.  Mesmo que o resultado seja mantido, o Comitê poderá aplicar penalidades à equipe que usou o substituto, se julgar faltosas as circunstâncias que determinaram a substituição.

III.5 WALK-OVER

Casos de walk-over ou abandono resultarão na eliminação automática da equipe faltosa (além de outras penalidades que as autoridades julgarem cabíveis), sua adversária sendo declarada vencedora do match. 
III.6
SISTEMAS E CARTÃO DE CONVENÇÕES
Sistemas altamente artificiais só serão permitidos no caso do torneio de seleção vier a ter matches de 32 ou mais bolsas (e apenas em tais matches). Contudo, as duplas que empreguem tais Sistemas Altamente Artificiais deverão submeter-se aos seguintes procedimentos:
a) Entregar ao árbitro, antes do início do torneio, três cópias do sistema completo, indicando o desejo de jogá-lo, se vier a classificar-se para matches longos.  (O sistema deverá conter sugestões de defesa para as partes altamente artificiais).

b) No início de cada rodada, as duplas que empreguem Sistemas Altamente Artificiais devem “pré-alertar” seus adversários acerca das convenções empregadas, bem como lembrar as sugestões de defesa, que poderão ser consultada no curso do match.

c) Equipes que tenham duplas que joguem sistemas altamente artificiais, perdem os “direitos de sentada” sempre que essa(s) dupla(s) esteja(m) escalada(s) para jogar.  

Cada capitão de equipe é responsável pelo correto preenchimento e apresentação do cartão de convenções (modelo oficial da FBB, da WBF, ou da ACBL) em três vias para cada dupla, uma via sendo entregue ao árbitro geral, antes do início do Torneio, e as outras duas sendo levadas à mesa e entregues aos jogadores adversários. Será permitido o uso de Folhas Suplementares - tamanho A4 - que deverão ser anexadas aos cartões de convenções.

Chama-se a atenção especificamente para o fato de o ônus do esclarecimento completo recair sobre a dupla que utiliza o sistema, estando tanto o árbitro quanto o Comitê de Apelação instruídos para dar aos adversários o benefício da dúvida. É proibido cada parceiro jogar um sistema diferente, seja de leilão seja de jogo das cartas.
III.7
ALERTAS 
Os alertas deverão ser feitos com o cartão adequado. Um alerta deverá ser feito sempre que um jogador ou seu parceiro faça uma declaração artificial, não usual no bridge brasileiro ou qualquer declaração, mesmo natural, a qual tenha para a parceria, um significado que possa ser inesperado ou não compreensível para os adversários. Nenhuma explicação sobre a voz alertada deve ser dada aos adversários a não ser que quando por eles solicitada. Os pedidos de explicação podem ser retardados, até mais tarde, durante o leilão ou depois deste (Lei 20). Quando não houver cortina não será permitido: (a) um parceiro dispensar o alerta e o outro não; (b) dispensar-se o alerta apenas em uma parte do leilão. A dispensa do alerta deve ser concedida antes do início da primeira bolsa da rodada. Quando houver cortina, explicações diferentes de cada lado da cortina não implicam em punição automática para a dupla infratora. 

O alerta deverá ser feito de forma clara e visível para os adversários. Quando se usam cortinas, o alerta deverá ser feito colocando-se o respectivo cartão, na bandeja, sobre a área de marcação do adversário o qual reconhecerá que foi alertado, retirando o cartão da bandeja e devolvendo-o ao adversário que alertou.

III.8
TEMPO DAS RODADAS

Para 16 (dezesseis) bolsas: 2 (duas) horas e 10 (dez) minutos.

Após esgotado o tempo, as equipes consideradas faltosas por “jogo lento” estarão sujeitas a penalidade (ver PENALIDADES).

III.9
APURAÇÃO E OFICIALIZAÇÃO DOS RESULTADOS
Os matches serão apurados em IMPs, conforme as tabelas oficiais da WBF.

Ao final de cada rodada, os capitães entregarão ao árbitro a ficha oficial de escore da mesa em que sua equipe foi Norte-Sul, devidamente apurada e assinada. É dever do capitão verificar se seu resultado coincide com o apurado pela equipe adversária. O árbitro registrará o resultado no quadro apropriado e em até uma hora, contada a partir do encerramento oficial da rodada, qualquer equipe poderá questionar o resultado afixado. Depois desse prazo, os resultados serão definitivos, com as seguintes exceções:

a) aguardando decisão do Tribunal de Apelações;

b) complementação do match ou necessidade de jogar bolsas substitutas ou adicionais, desde que assim determinado pelo árbitro;

c) correção de um resultado, claramente incorreto, por determinação do Comitê de Apelação; estas correções deverão ser feitas até uma hora depois do encerramento oficial do match.
III.10
PENALIDADES
O esquema de penalidades especificado a seguir é suplementar às Leis; todas as infrações serão julgadas de acordo com as “Leis do Bridge Contrato Duplicado” edição de 1998. Todas as penalidades em dinheiro deverão ser pagas imediatamente ao árbitro que encaminhará o produto à FBB.

 
Apresentação do Cartão de Convenções
Deixar de entregar o cartão de convenções ao árbitro, antes do início do Torneio: 3 IMPs, por dupla, e obrigação de jogar o cartão de convenções oficial da FBB.

Deixar de apresentar duas vias do Cartão de Convenções à mesa: advertência na primeira vez, R$ 60,00 (sessenta reais) na segunda vez, R$ 120,00 (cento e vinte reais) na terceira vez, e, a partir da quarta vez, penalidades mais severas, inclusive eventual desqualificação, impostas pelo Comitê de Apelação; adicionalmente, sempre que uma dupla não apresentar à mesa duas vias do cartão de convenções, a dupla infratora será obrigada a jogar, nessa rodada, o cartão oficial de convenções da FBB.

Atraso na Escalação das Equipes 


Se uma equipe deixar de cumprir os prazos de escalação previstos neste regulamento, estará sujeita às seguintes penalidades: primeira vez – advertência; segunda vez – multa de R$ 25,00 (vinte e cinco reais); terceira vez em diante – R$ 40,00 (quarenta reais), cada vez.

Atraso ao Sentar-se no Início de cada Rodada

As equipes devem estar sentadas em ambas as salas antes do horário marcado para início de cada rodada; em caso de atraso, entre 1 a 5 minutos de atraso será aplicada uma advertência. A partir do sexto minuto a penalidade será de 1 IMP mais 1 IMP por minuto até o vigésimo quinto minuto; a partir daí o árbitro reportará o fato ao Comitê de Apelação, que tomará as medidas que julgar cabíveis.

Jogo Lento

Existem duas modalidades de penalidades por jogo lento -- penalidade em IMPs, e penalidade disciplinar. A penalidade em IMPs será aplicada segundo a seguinte progressão:

      
1 a 15 min de atraso - sem penalidade em IMPs, podendo no entanto incorrer em penalidade disciplinar (ver abaixo)

      
16 a 20 min de atraso - 3 IMPs

      
21 a 25 min de atraso - 6 IMPs

      
mais de 25 min de atraso - 9 IMPs e suspensão disciplinar automática da próxima rodada (ver abaixo, conforme item b).

A penalidade disciplinar por jogo lento será aplicada a critério do árbitro, que  levará  em consideração o grau de perturbação na rodada seguinte e a descortesia com os adversários ao tomar sua decisão de penalizar ou não uma ou mais duplas por jogo lento. O árbitro tem a obrigação de observar pessoalmente a mesa sob suspeita de  jogo  excessivamente  lento (ou designar  um  observador), sendo que ele não tem o poder de aplicar uma penalidade disciplinar caso  esta  observação não tenha ocorrido, exceto em casos de mais de 25 min de atraso, conforme a tabela anterior. As penalidades disciplinares por jogo  lento  se aplicam às duplas infratoras (e não às equipes), e são as seguintes:

  
a)  Na primeira ocorrência: advertência.

 
b)  Na segunda ocorrência: a dupla infratora fica suspensa do próximo tempo de 16 bolsas (nas partidas eliminatórias). Os jogadores que compõem a dupla infratora podem participar do match ou do tempo seguinte, mas apenas se jogarem com parceiros diferentes.

        
As advertências são zeradas no final de cada match eliminatório.

Bolsa Ilícita (“Fouled Board”)

No caso de bolsa ilícita (ver item III.12 para explicação) e sendo determinado que uma equipe foi claramente responsável, o árbitro deverá punir a equipe infratora com 6 (seis) IMPs.

III.11
BOLSA ILÍCITA
Uma bolsa é considerada ilícita se o árbitro determinar que uma ou mais cartas foram mal colocadas na bolsa, de tal forma que os contendores que deveriam fazer uma comparação direta, não jogaram a bolsa identicamente. No caso de bolsas duplicadas, uma bolsa não será considerada ilícita se, em um match, foi jogada identicamente em ambas as mesas mesmo que bolsa de mesmo número, ou essa mesma bolsa, seja diferente em qualquer outro match jogado simultaneamente.

Em geral, uma bolsa ilícita deve ser jogada novamente pela substituição por uma nova bolsa mas, nesse caso, nunca após o resultado do match ser conhecido pelos contendores; o match, então terá seu resultado computado como se aquela bolsa nunca tivesse sido jogada.

As mesmas regras aplicam-se sempre que uma bolsa substituta deveria ser jogada; por exemplo, quando uma bolsa é anulada pelo Comitê de Apelação. Assim, quando o árbitro tiver razões para crer que o Comitê possa vir a determinar o jogo de uma bolsa substituta, ele deve fazer os contendores jogarem uma bolsa provisória, alongando a rodada em oito minutos. O árbitro pode, também, por sua própria iniciativa, mandar jogar uma bolsa provisória, pendente de decisão posterior.

III.12 RECURSOS
Arbitragem e Recursos
O árbitro deverá ser chamado à mesa assim que uma irregularidade for constatada e apenas ele poderá modificar o resultado da bolsa ou aplicar qualquer penalidade, cabendo recurso conforme descrito abaixo.

Comitê de Apelação (CA)

Todos os recursos deverão ser encaminhados ao CA, que decidirá em instância final e definitiva. O presidente da FBB. nomeará esse tribunal, inclusive seu presidente; normalmente o CA reunir-se-á uma vez por dia mas poderá fazê-lo com maior freqüência se seu presidente assim decidir ou se fizer necessário. O CA terá 9 membros e 5 constituirão quorum mínimo para decisões.

Encaminhamento dos Recursos
Um recurso contra decisão do árbitro deverá ser encaminhado a este até 30 (trinta) minutos após o encerramento da rodada em que se deu a arbitragem; todos os recursos serão feitos por escrito e preparados pelo capitão da equipe (ou por um jogador dessa equipe, por ele designado). O CA não pode alterar uma decisão em pontos de aplicação da lei a não ser em casos de “erro de direito”; o mesmo aplica-se para as decisões relativas à aplicação deste regulamento e ao exercício, pelo árbitro, de seus poderes disciplinatórios, segundo a lei 87A.

Ao encaminhar um recurso, o capitão da equipe apelante depositará a importância de  R$ 120,00 (cento e vinte reais), que poderá ser retida e revertida à FBB sempre que o recurso for considerado frívolo.

Processamento de Recursos
Ao encaminhar um recurso, por escrito, o árbitro informará o presidente do CA que determinará dia e hora do julgamento, o que deverá ser comunicado aos interessados. Ambas as duplas envolvidas devem comparecer perante o CA, admitindo-se a presença dos capitães das equipes envolvidas; a ausência de uma ou de ambas as duplas interessadas implicará em julgamento à revelia.

O CA pode, a seu critério, iniciar qualquer investigação que julgue necessária, com base em fato que tenha chegado a seu conhecimento - por qualquer meio - durante o transcurso do Torneio. Numa investigação desse tipo, o CA poderá impor qualquer penalidade, a qualquer participante do Torneio ou determinar o ajustamento de um escore ou resultado

As decisões do Comitê de Apelação serão sempre fundamentadas por escrito, ainda que sucintamente.

III.13 VU-GRAPH

Se houver Vu-graph, nenhuma equipe poderá negar-se a se apresentar, se para tanto for designada. A designação das equipes para jogar no Vu-graph é de responsabilidade da Organização do Torneio, com aprovação da Diretoria da FBB. Não haverá tempo adicional para rodadas no Vu-graph.

III.14 CAPITÃES NÃO JOGADORES (CNJ)

Cada equipe deverá, ao inscrever-se, designar um capitão que poderá ser jogador ou não. As equipes classificadas para a fase final, que tenham capitães jogadores, poderão nomear, antes do início da fase eliminatória, um capitão não jogador (CNJ), desde que com autorização expressa da Diretoria da FBB. O CNJ da equipe ganhadora do Torneio não será obrigatoriamente o capitão da equipe brasileira, sendo essa escolha de atribuição exclusiva da Diretoria da FBB.

O CNJ (mas não o capitão jogador), poderá assistir aos jogos de sua equipe em uma das salas (designada pelo árbitro) mas não poderá fazê-lo se houver Vu-graph. Uma vez que qualquer jogador à mesa tenha retirado as cartas de cada bolsa da rodada e até que os quatro jogadores tenham retornado as cartas à bolsa, o CNJ está sujeito às restrições normais que afetam os demais espectadores (Ver leis referentes a “espectadores”) exceto no caso que intervenha para impedir mau comportamento, ou para cessar discussões desnecessárias por parte dos jogadores de sua equipe ou, ainda, para discutir questões de Lei, quando o árbitro for chamado à mesa. O CNJ não pode chamar o árbitro, a não ser a pedido dos jogadores.

III.15 ESPECTADORES

Apenas poderão entrar na sala fechada o árbitro e seus auxiliares oficiais, os presidentes da FBB e do CA, monitores, fiscais, caddies e um representante oficial do presidente da FBB.

Na sala aberta será admitida a presença de espectadores (sempre que não houver Vu-graph), desde que em número limitado que permita absoluto controle pelo árbitro e seus auxiliares. Os espectadores não poderão mudar de mesa e, se houver cortina, em nenhuma hipótese poderão colocar-se nos ângulos dos painéis. Integrantes de uma equipe não podem assistir o jogo na mesa que sua equipe estiver jogando, mesmo se autorizados pela equipe adversária.

III.16 APARATOS DE COMUNICAÇÃO E ELETRÔNICOS 

É terminantemente proibido o uso de aparelhos eletrônicos de qualquer natureza (computadores, agendas e similares) assim como de telefones celulares (fazer ou receber chamadas – mesmo por um simples toque), nos salões onde estiverem se realizando as rodadas do Torneio de Seleção, desde o início da primeira rodada até o término da última rodada de cada dia. A desobediência a este item do regulamento, além de ser considerada como falta disciplinar grave, estará sujeita ás seguintes penalidades: para os jogadores, 1 PV da primeira vez, 2 PVs da segunda vez, e desclassificação na terceira vez; para os espectadores, multa de R$ 120,00 (cento e vinte reais) cada vez.  No caso de match em IMPs, as multas passam a ser monetárias: R$50,00 na primeira vez, R$100,00 na segunda vez e suspensão ou outra penalidade – a critério do Comitê de Apelação.
III.17 FUMO

É terminantemente proibido fumar ou portar acesos cigarros, charutos, cachimbos ou afins nos salões onde estiverem se realizando as rodadas do Torneio de Seleção Feminino, desde o início da primeira rodada até o término da última rodada de cada dia. A desobediência a este item do regulamento, além de ser considerada como falta disciplinar grave, estará sujeita às seguintes penalidades: para os participantes, 3 IMPs da primeira vez, 6 IMPs da segunda vez, e desclassificação na terceira vez; para os espectadores, multa de R$ 120,00 (cento e vinte reais) cada vez. Não é permitido fumar nos banheiros.

III.18
FORMAÇÃO DAS EQUIPES BRASILEIRAS

O Torneio de Seleção determinará a equipe sênior para representar o Brasil no torneio sênior dos World Bridge Games (antigas Olimpíadas) e em outros torneios e campeonatos internacionais para os quais o Brasil seja classificado ou convidado, até que novo torneio de seleção seja realizado. 

Caso a equipe vencedora seja composta de 4 ou 5 jogadores a quadra deverá completar-se com jogador(es) que tenha(m) jogado o Torneio de Seleção. Se tal complementação não for possível, a FBB poderá completar a equipe livremente. No caso de desistência de um ou mais jogadores, a equipe poderá substituí-los, desde que seja mantido o número mínimo de 4 (quatro) jogadores da equipe original. Caso contrário, a equipe perderá o direito de representação, podendo, no entanto, os jogadores remanescentes serem escolhidos para completar a nova equipe representativa.

 
Caberá exclusivamente à Federação Brasileira de Bridge determinar o Capitão Não Jogador da equipe que participará das competições internacionais. Os jogadores selecionados deverão respeitar e submeter-se às orientações do Capitão nomeado pela FBB.

III.19
RESPONSABILIDADES DA FBB E DISCIPLINA DOS JOGADORES
O Torneio de Seleção é realizado sob a supervisão e a organização da Federação Brasileira de Bridge, cabendo à FBB todas as providências relativas ao evento. Neste regulamento procurou-se cobrir todas as situações e dirimir o máximo possível de dúvidas.

Qualquer outro tipo de movimento como protestos coletivos, abaixo-assinados, etc. serão imediatamente considerados como atos de indisciplina e punidos com a suspensão do torneio de todos os envolvidos, sem prejuízo de outras punições.

IMPORTANTE: As decisões do Comitê de Apelação são finais e espera-se que os participantes envolvidos numa decisão, bem como os companheiros de equipe e ainda todos os outros participantes do Torneio de Seleção, as acatem e as respeitem. Qualquer manifestação de protesto, declarações desairosas a membros do Comitê, árbitros ou dirigentes da FBB e a outros participantes do Torneio, e ainda qualquer atitude que possa ser considerada anti-esportiva, será considerada falta disciplinar grave, punida com imediata eliminação do Torneio, sendo o caso encaminhado aos órgãos competentes para punições adicionais se adequado.

III.20 RECURSOS ACERCA DA APLICAÇÃO DESTE REGULAMENTO

Recursos contra decisões do árbitro relativas à interpretação deste regulamento ou à operação técnica do Torneio deverão ser feitos por escrito pelo capitão da equipe. O recurso será entregue ao árbitro, que o encaminhará ao Diretor Técnico da FBB, juntamente com o depósito de R$ 120,00 (cento e vinte reais). O recurso será ouvido em reunião conjunta da diretoria da FBB e do CA, devendo a decisão ser fundamentada por escrito, ainda que sucintamente.
ANEXO I
HORÁRIOS

	RODADA
	PARA MATCHES DE 12 BOLSAS

	1
	13:00

	2
	14:50

	3
	16:40

	4
	18:30

	5
	20:20


	RODADA
	PARA MATCHES DE 16 BOLSAS

	1
	13:00

	2
	15:30

	3
	18:00

	4
	20:30


	RODADA
	PARA MATCHES DE 20 BOLSAS

	1
	13:00

	2
	16:00

	3
	19:00
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